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AR!IQ,Q ~ FJI!!QO 

,Q NOS~tQ. ~R~ÁRI o 

A Secretaria de Educação e Cultura da Prefeitura 
Hunicipq.l de 9ã.O Paulo tem hoje, a sua frente,un cidadão dos mais ca~ 
citados: o Dl'. Paulo Zingg. 

Jornalista profissional, escritor de'm~ritos e , 
funcionario de grande capacida.de; homem de cultura e de estudos, o ti-
tular da importante pasta prefeitual possui, assim, fruto de sua vivên 
cia e contato com o povo, profundos conhecimentos dos problemas afetos , ,. 
a pasta da qual e titular. 

Demonstrando em todos os cargos que ocupou, eno~ 
me sensibilidade humana,indispensável a quem deve tratar: diretamente 
com o PÚblico,e percuciente visão do futurQ, aliadas a um dinar.1ismo in 

vulgar .. e a um entusiasmo contagi~.nte, .. o Dl'. Paulo Zingg capaçitou-se 
para ser um dos auxiliares mais eftcientes da .. atual administração, com 
a qual col~bora com a mesma.dedicação que o fez. jUQto ao Govêrno Est~ 
dua~quando dirigiu a Fundação para o Livro Escolar. 

A ·Nesse posto semeou, .pelo interior, os maiores b_~ 
nef{cios, promovendo em cada.cidade as prestigiadas Feiras de Livros, 
as quais, além de incentivarem o g$sto pela leitura, contribuiram para 
o barateamento do livro para estudante, o que, num pais como o nosso, ~ 
algo muito importante e digno de aplausos. 

Ocupando o .cargo de Diretor do Departamento.. de 
Educação, soube , imprimir-lhe diretrizes firmes, seguras, 
com a realidade. 

condizentes 

Espirito voltado para as pesqUisas, criou para o 
referido Departaraento, excelentes e realisticas condições de trabalho, 
soluci0nando velhos. problemas e dinamizando as suas atividades. 

<, Por isto, quando ascendeu ao cargo .de secretário 
de Educação.e Cultura, contou,em sua posse, com a presença de figuras 
das mmll proeminentes na vida.paulista, cercado que foi de .. seus cole­
gas de ... jornal, de es~ritores e.de .altas autoridades civis e militares, 

numa demonstração inequívoca de seu prestigiO. 



Trabalhando por amor à.terra em que nasceu, d~ 

sejoso de realizar, em beneficio do ens~o e.da cultura, .da forma­

ção moral e cfvica da infância e da juventude aquilo, que para o be~ 
~ ~ , A 

do pa~s, de suas futuras geraçoes e reclamado, o Dr. Paul? Zin~g, ve9 

assin, crescer a admiração que lhe tributam os que o conhecem e, a,§ 

sim, a sua obra. 

Dedicar-lhe pois, e.stas linhas, no prefácio 

d~ste trabalho., é prestar-lhe justa homenagem, que se esten~e ao E;.e 

celentissir.1o ~ Prefeito Hunicipal pe:''l feliz escolha que fez .. - .-

" desse seu valoroso colaborado~, cuja presença no quadro do Secreta-

riado da Administr~ção do Engenheiro .Paulo Salim Haluf, v alo.riza , 

sem dúvida, a Prefeitura Nunicipal de são Paulo. 

, 
Nora Lucia Horeira 

**********>:<** 

******** 
**** 
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~OUBO INFANTIL ----- --------
Q~SQ 00 Q~SEA1gUE!00 

! 
Pesquisa de BE~NADETE FR6ES 

: 

- y~ j~ d~vol.:~,eR i1!,..to ~ di@ que foi voc& quem rouQ,çu 

_ 1-

I 
j 

Essa cruel terapêutica'pára a cura do roubo infantil está conden 
nada, pois o ir!lportante é saber porque a criança furta. Pode ser 
fãlta'de noção de propriedade, desejo de seri~dulto ou espiritó 
de av~ntura. Jofas a causa também pode ser voce. Tudo d2pende de 
como ele tir~ as goisas. E HPode ficar tranql41a, isto nao" signi­
fica que voce tera um ladra0 na familia. Basta mais amor·e maior 
compreensão da sifolbólica linguagem infantil para a criança. ser 
novamente feliz~ Roubo.quer dizer infelicid~de, desamor. É a 
busca de apoio.em simples e insignificantes ?bjetos, o primeiro 
passo pe.ra a neurose, que precisa ser eliminttda antes que todo um 
processo Comece a ser gerado. ! 

- Os jovens ladrões são a acne da jUVent~de, os sinais externos 
de um corpo .. doente, o corpo doente da nossa soci~dade. Quantidade elgu-

A , ; 

ma de terapeutica pessoal podera abolir o 9ano c~usado por ,um mau lar, 
por uma favela, por uma.farailia na miséria. As~im se refere Alexander .. ' Sutherland Neil, o ingles fundador da far.10sa.esc91a livre de Summerhill, 

" ao problema do . furto infan1;il. Em 40 anos de prfl-tica, o professor co,!! 
.. ! 

cluiu que quase tOda criança normal rouba a fim de satisfazer a uma ur-
gência aqui si tiva •. Com·.neil concordam.os pSiCÓlbgos' que explicam ser a 

N IN ; j 
fase em que o meu e o seu nao sao perfeitamente entendidos pela criança. 

! 

, i A 

A. S. Neil diz tambem em, seu livro Liberdade Sem Hedo que bastante 
, , I / 

comum e o roubo em conjunto: varias crianças mov~daspelo esp~rito de 
aven"j;ura, exibição ou liderança, efetuara roubos ~m verdadeire.s expedi-
ções. ..1 

I 

Essas duas espéCies d~ roubos passam logo, se; compreendidas. O impor 
, N ! 

tante-e estabelecer. a noçao de proprieda<'}e, deixFmdo beljl claro onde te! 
mina e começa o diretto da própria criança e dos: outros. Nada de mora ... 

,. I N 

lismo, apenas loeica: assim como ela possui seus) brinquedos e nao.gosta 
que ninp,uém 0$ pegue ou destrua, os outros també~ não. Ela entenderá 

! 

perfeitamente. i , 
Maria Cecilia ~chiller Sampaio Fonseca,espec~alista emPsicolQgia -

Cl:ínica com crianças, estabeleoe a diferença ent~e roubar e tirar: 

........ I.té.2 ou 3 anos, às vêzes 
A falta de.noção de propriedade.fa;;: 

, H' das coisas: o que e da mao e dela. 

l • 
, ! 

ate umpouc~ mais, a criança ti~a. 
; , N 

com que.ela !se lance.a exploraçao 
I 

A uma tenta~iva de ser como o adul-
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<Cw~ 
r-ç~ 

Mi:Ç;, ,\\ 
tt:df~: ~ 
'~M 2 - -~o nao fo-chama de roubo. Aos poucos os pais vão estabelecendo as no 
ções corretas, porém jamais reprimindo, censurando ou causando um com­
plexo de culpa, que seria nocivo. 

-Mas~ se aos 5, 6 e 7 anos ela tira as coisas seguidamente, é sinal de 

que há algo errado. - É a ansiedade acentuada, o que signific~ que há u­
ma carência maior de amor e, antes de ser reprimida, a criança tem que 
ser compreendida. 

/> Has po~ que, a qu~ horas, que tipo-de coisas e qual a sua atitude? 
Pode ser que ao-criança roube quando voc~ dá muita atenção a seu I)la.rido 

.... I\. , H 

ou ao novo beba- Seu filho pode pensar que voce ja nao o ama mais. Pode 
H , 

ser competiçao e ate inveja. 

, 
-- A-criança rouba pra tentar ser como o outro e a inveja e-um , - , 

sentimento que sempre existira. Normalmente e transposta do ambiente fa , -
miliar para fora. É um sentimento de car~cia. 

O Professor NeiLafirma em seu segundo livro, Liberdade Sem Excesso, 
estar convencido de que a maior parte dos casos de furto infantil é de­
vida à falta de amor no lar} 

A H 

-- Todas as crianças chegam a furtar, uma vez ou outra. Se nao 
deu amor ao seu filho é difÍcil dizer, exatamente, ó'-quo' ft\zorr pr.1lc- cO}1! 
pensar a defici~ncia, da noite para o dia. Além disso, os-adultos tam­
bém lesam, e n~o ao individuá, mas à comunidade como, por exemplo, ao I}1! 

A , 
posto de Renda. - Isto quer dizer que a honestidade e urna virtude adqui-
rida aos poucos e que nem sempre chega a ser uma convicção profunda. -­
Neil condena tôda a forma de repreensão moralizado~a, pois o exagerado , 
sentimento de culpa e sempre perigoso para a criança. 

qUANDO Q ROUBQ ~ NEUR6TICO 

A grande preocupação dos pais pelos furtos dos filhos deve começar a 
partir d9 momento em que a criança sente compulsão ao roubo. Ela rouba 
e guarda. }. psiCÓloga 1-Iaria cecilia Fonseca dá o exemplo do menino que 

, I\. H A.' rouba um lapis de cor do colega e o esconde, nao o usando. ~ste p or~u 

bo compulsivo, m9vido por uma grande ansiedade e não pelo desejo de po~ 
, I> t suir,algo bonito. Na hora em que e inquirido, o garoto certamen e men , 

tira. 
H , 

__ Esta compulsao pode começar em qualquer epooa, mesmo na 
fase da falta de noção de propriedade e sua-característica é justament 9 
não usar o que é furtado. - Nesse caso a criança não deve ser castig~da. , 
Ela não poderia responder exatamente por que rOUba -e sempre- mentira. No 
caso da repreensão haveria umr desproporcional sentimento de culpa que 



- 3 -, H 
80 faria piorar a si tuaçao da criança. 

" , 
O r~medio e observar atentamente o menino .. Qu menina dando-lhe mais 

carinho. O roubo compulsivo tem uma constante: a solidão. Os pais ~ 
vem saná-la imediatamente. Sendo ciÜme. de 001 irmão mais novo, por exem 

_, _ . A 

plo, a mae deve leva-la a uma PQ~ticipaçao maior na vida do bebe, lem-
, , 1 brando a si propria que a criança esta procurando nos roubos aqui o, de 

. , 
que necessita, pois o ato de furtar e sinal de fuga e de autodofesa. 

, , 
O roubo compulsivo e serio sintoma de neurose e, para A. S. Neil, o , ,,-

melhor remedio para a criança neurotica e a aprovaçao: 

-- A neurose ~ o resultado de ura conflito e~tre.o que disseram 
a·uma pessoa para não ter e o que ela realmente quer. Verifico invarià 
velmente que o-enfraquecimento dessa falsa consci~ncia torna a .criança 
mais feliz e melhor. Procure abolir a consci~ncia de uma criança e ela 
ficará curada do hábito de roubar. 

O fato de se dar dinheiro ou aprovar uma criança que rouba compulsi 
vamente prova que se estl fazendo.um apêlo ao sentimento inconsciente e 
~ " nao ao. consciente. Assim a criança, a primeira-vista,. podera achar -tal 

, " atitude sem nexo mas, no fundo, compreendera que, em vez de odio, esta 
A " recebendo amor.~ste subterfugio fara com que a criença pare de furtar, 

pois o amor que ela rouba simbolicamente através dos objetos lhe seráda 
do livremente. ~!aturalmente as exceções sempre existem e, nestes casos, 

, -, A 
o metodo nao alcanç~ra sucesso se a crian~ for emocionalmente atrasa-
da, presunçosa ou criminalmente consciente. 

O bom .. sen so, no entanto, aconselha que os pais procurem um orienta-
" , H dor para eles.proprios e para a criança, pois assim poderao agir com --

maior segurança, identificando o tipo de neurose do filho e a terapia 
mais acertada. 

Entretanto, a terapia das recompensas não produz efeito quando '- se 
trat~ de cleptomania porque, segundo a teoria do Professor Neil, esta 

1\ doença classifica-se na categoria de roubo por c{'.rencia de amor .-pater-
nal-e de rigorosas proibições em.relação ao sexo. Para o autor de Libe! 

" " dade Sem Nedo o roubar por roubar e o incontrolavel estender das . maos 
para. algo proibido. como é.a masturbação. O ape.recimento d~ste problema 
torna-se relativamente frequente quendo do nascimento de um irmão. De 

maneira que, a fim de· serem evitados sérios aborrecimentos futuros - c.Q . , 
mo a neurose sexual ou a cleptomania --, o primeiro passo e contornar 
~ste ponto. 
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Para os. pediatras, a melhor atitude para os pais é não chamar atenção 
nem repreender os filhos neste assunto. O mais indicado ~ de~vlnllos 
para outras atividades •. Entretanto, A. S. Neil acredita que a cleptom.§l: 

, , '" nia sera mais f v.ci lment e curada.se os pais compreenderem o erro de coi-
bi~ e exerce~ uma repressão severa sôbre a tendência infantil da mast~ 
bação. 

-- Os pais devem começ~r tudo outra vez, dizendo francamente - , ao filho que estavam errados •. Desta forma, nao sera o educador a me-
.. , i lhor.pessoa a.cura-la da doença e sim aquela que a instalou originar n-

A mente. O interesse e~ormal em sexo nesce das perguntas sem respostas,-
<los misté:t'ios e das proibições. O adulto não deve valorizar a masturbE; 
ção il)fMtil a ponte de gerar um absurdo complexo de.culpa •. .".cho que a 
criança infeliz ~ frequentemente a.que traz a.consci~ncia pesada quan-
,- , 

to a masturbaçao. O afastamento dessa culpa ~ o passo maior que pod~-

mos dar quando queremos transformar uma criança problema numa cri~nça 

feliz. 

Q 

A psicóloga Naria Cecilia Fonseca 
, 'A cia, epoca anterior a adolescenci~, 

, N 

ja estao numa fase mais tranquila: 

OOCONFLITO ---------

, 
explica que e no 
que os problemas 

per1odo.de lat~ 
da mente infantil 

, -, , 
-- Praticamente nao ha conflitos e 1;udo est'a mais calmo parp' 

- A i surgir novamente na puberdade, durante a t~içao para a adolesceno a~ 
As idades·exatas dêste per1odo-variamde individuo ~~a individuo e dc-
., A 

pendem a'Ge mesmo dos fatores do .. clima. 
Mas até m~smo nesta fase surgem v.inda sintomas de i"urto •. , E à medida 

que a criança cresce a questão se torna mais séria. O papel dos pais, 
~ntão, E; o de levar o filho··a um· especialista, pois senão sua personali 
dade 'Gotal podere. ficar inteiramj3nte afetada •. Na fase da adolesc~cia 
o propJ.nna assume <linda aspectos mais graves e pode ter vhios signifi-- .. cados. !fao e c0P;lum o aparecinento repentino do instinto de roubar, mas, 

caso is':o .aconteça, o fato terá sido fatalmente provocado por uma cri-
J, se~ wna rebelião a ser superad~, quase que como um auto-au.xilio para a 

solução dos próprios problemas •. 
, "" Em outros casos, o jovem ja vem furtando desde a infancia-e somente 

na adolescência os pais percebem o fato. Pode também acontecer que -o 
adolescente roube a fim'de transferir sua agressividade contra a socie­
dade pal'u'o furto,.o que-não deixa de ser ura sentimento de revolta con­
tra a coletividade. A tendência à delinquência pode, também, ficar de-
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. , 
monst~D.da-atrÇ.ves do .. furto, ocorrendo quruldo.-o jovem se ·torna inoapaz de , 
compreender o verdadeiro sentido da soci~bilidade e de respeito ao pro-
ximo. 

, A 
Se o adolescente esta entrando na-delinquencia, apresenta-

, , A 
ra outros -sintomas.-ne~oticos, como agressividade, ausencia de sentimento 
de culpa e falta de noção de.sociabilidade •. Para casos assim, o tratamen 

, , , " to psicoter~.pico e qWlse .que.indispensavel. Caso contrario,alem.-de $US 

problelll~.s.pessoais, o jovem se sentir& inadaptado ao mundo que o cerca e 
a crise irá se tornando dia a dia mais grave e de difícil soluçüo. 

Para a psicóloga HariÇ. Cec:{lia Fonseca não se pode afirmar com preci-
H A " sao que a.delinquencia tem cura, ja que ela e uma forma de personalidade 

psicop~.ta: 
, , A 

- Quando-o tratrunento e iniciado ceclo - Ç.S vezes a delin -
qu~ncia ~ simples defesa --, a cura é conseguida. Depois fica mais difí-
i " , c 1, pois o disturbio e completo .. e.a personalide.de esta estruturada,.tor-

nando a .. cura total mais improvável. Entretnnto, existem casos em qUe se 
conseeue um .. ajustamento melhor e uma conviv~ncia social satiSf0..tória. 

, t . A H Ha ~u ores que-colocam e. çausa da delinquencia na relaçao-da crié'nça 
com a mãe, o pai e os irmãos. outros consideram_na umÇ. .consequ&ncia -·de 

, • ,., , A 

cargas hereditar~as. De ~~~eira que a questao e bastante polemica e, nes-
te caso, o mais importnnte para a estruturação da personalidade do.indivi 
duo ê a relação familiar e as pressões sociais na medida em que afetem e~ 
sa relação-fruniliar. 

Pelo-que foi dito, não seria errado afirmar que a família e o meio são, 
as principnis causas·dos distúrbios psíquicos que poderiam levar-ao roubo. 
E, dentro dêste esquema,. a .. delinquência seria o pOl)to final daqueles. pri 
meiros roubos compulsivos e.tudo com uma const~nte:. a falta de amor~ 

,., H , , 

. Se nao forem dados compreensao e amor, .0 adolescente podera parar nos 
reformatórios e, mais tarde, nas prisões e clínicas psiquiátricas,-consti. 
tuindo-se apenas em adolescentes crescidos e adultos jamais compreendidos. 
Aos pais seria m1,tito mais útil procurar uma orientação para-si próprios .. e 
para seus f:j.lhos •. Falta de carj,nho .ou exces~o de mimos podem levar ao me.~ 
mo conflito. Liberdade, aprovação e confiança significrun runor aos filhos 
e a melhor solução para que as crises sejrun evitadas. 

**************** 
******** 

*** 



TRAÇOS DE CARATER: PARTE E,;i;:>:p;NCIAL DA 1íA.TURIDADJ.; 6 

\'lo Henninger 

Dar-se bem com outras pe3~oas e criar relações satis­
fat6rias dependem em parte de você procurar realmente aceitar os outros, 
compreendendo-os e a seus pontos de vista. Já é bastante difícil dar-.se 
bem com pessoas q~e sejam mais ou menos como você. Dá verdadeiro traba.· 
lho, quando elas sao diferentes, quando são difíceis de compreender ou 
quando são da espécie de pessoas que submetem à prova sua paciência. 

Aqui está, porém,um ponto que deve ter em mente: você 
não precisa concordar com os outros ou mesmo aprovar algumas de suas a­
ções a fim de respeitá-los. O que você precisa é identifica:c.·se com os 
outros - não para ser COmo êles - mas para compreendê-los o 

Em qualquer estudo de personalidade, há certos traços 
de caráter que são parte es~encial da maturidade. Sem êles,você'não pode 
relacionar-se com eutras pessoas de maneira consistente. Absorvemos a 
maioria desses traços de caráter das pes;;oas que nos cercam, pal'ticular .. , 
mente nossos pais - isto é, se tivemos a felicidade de ter pais dotados 
des;;es traços. Encontramo~los também em outras pessoas quando êles estão 
presentes. E percebemos muito bem quando êles não existem, 

Talvez os mais importantes indícios de reatur::.dade se­
jam a sinceridade, senso de responsabilidade, segurança e :i.ntegridade~Sa 
bemos que podemos contar com as pessoas dotadas des;;es traços e que elas 
são honestas e leais em seus negocios. 

Háaindá: outras care.cterísticas distintivas da maturj, 
dade. 1!odéstia e hmnj ldnde são dois de<l.ses traços. Quando uma pessoa amadii 
recida vence - ganhando um jôgo, obtendo uma vantagem ou fazendo um neg6,. 
cio - é com a modéstia que o faz; quando perde, mostra··se ainda afável ~ 
ra com o vencedor. .. . 

A pessoa que se dá bem com os 
de 'aceitar crítica. De.fato, aprecia realmente a 
ficada. E pode aceitá-la mesmo quando não é. 

outros tem a capacidade 
crítica quando é jus ti-

, A Pessoa amadurecida pode dar de si aus outros, em lu-
gar de exigir deles. Não exige ~anto apôiomoral,amor ou atenção a ponto 
de seus amigos ou parentes ficarem privados de energia para CU] (l").::;'" d" c~C:, 
p±6priasvidas. 

Quase diàriamente vemos numerosas pessoas que s6 podElll 
dar-se bem na vida' fazendo ao~ outros exigêi:tcias excessivas ou absurdas. 
Às vezes, é uma mãe que depende demais dos filhoSiàs vezes, um patrão q1e 
faz exigências absurdas a seus empregados,outras,um professor que exige 
demais de seus alunos. Infelizmente, há muitas pessoas que querem fazer 
os outros obedecer a suas vontades, sem pensar nas infelicidades que po 
dem causar. . .'. 

Todos n6s gostamos de conver::::::.." "'il ">'\'1"" ~"", ""''''''·''''';).s. 
mais em umas ocasiões, do que em outras. I,!ui tas vêzes iS30 depende Q<. _,.: 

neira como nO<l estamos sentindo ou de estar-mos ou não canGados ou sob tm 
são. Isso é perfeitamente natural e o indivíduo mais araadux'ecj.do compre~: 
ende que há ocasiões nas quais não deseja estar com pessoas ou nas:quais 
se sente abor.eecido por elas. Em ocasiões cora0 essas,fará um esfôrço adi 
cional para ser bond()so e compreensivo. . . _. 

Emb6ra dar-se bem com qualquer um de n6s seja mais f~ 
cil em umas ocasiões do que em outras, há muitas pessoaf) com as quais é 
extremamente difícil lidar quanâo têm seus acessos de mau humor ou seus 
períodos de irritação. O patrão do qual s6 se pode apr.oximar quando está 



"de boa disposição" é uma delas. - 7 -
Idealmente, o amadurecido pode dar-se bem pràticamente com 

tôda gente. t verdade, porém, que algumas pessoas - talvez amadurecidas --
~. encontram dificuldades especiais com certos grupos. Explicando de maneira 

mais positiva, sabemos que algumas pessoas são muito mais habeis e atraen­
tes do que outras ao lidar com erianças pequenas. Algumas mulheres são en­
fermeiras maravilhosas, enquanto outras simplesmente são incapazes de desem 
penhar o papel maternal que se exige de uma enfermeira. 

/ 

»» «« 

31 DE MARÇO 

CÔro falado em homenagem ao nôvo Centro da Juventud~, 
31 de março. 

Obs. Pode ser também cantado com a melodia de nome "Paris Belfort"; 
para n6s, "9 de Julho". 

MATERIAL: 
\ 

- I-

Salve glorioso 31 de março, 
&ata imortal desta terra de ouro, 
dos combatentes valorosos, 
que honram sua Pátria, com orgulho e garbo. 

- II -

31 de março, data de real valor, 
que n6s os paulistanos relembramos sem temor. 

- III -

Viva o nôv0 Centro da Juventude, 
sob a direção do Senhor Valentim, 
que traz 0 nome ilustre de uma data nobre 
31 de março, aqui saudamos n6~. 

Yara de Aquino Vitali Sas 
Educadora Musical 

»») ««( 

A R T E S A N A T O 

VEJA QUE GRAÇA DE ALloiOFADA 

3 almofadas de 46 cm2; 1, 40 m de tecido de algodão turCluesa .' . 

90 em de largura. 3 zjpars turquesa de 46 em, 25 em de algodâo 
côr-de-rosa de 90 em de largura para0 rosto e as mãos; 50 cmde 
veludo vermelho para o chapéu e as botas; 50 em de alg0dão lis­
trado de prêto e branco de 90 em de largura para a calça; reta­
lhos de fêltro cor-de-rosa para o nariz,preto para o bigode,la­
ranja para os· botões e a coronha de fuzil; 2 m de viés preto; 
3 m de sinhaninha dourada para os enfeites e linha para costur.u-. 
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COMO CORTAR: Corte o tecido turquesa ao meio,no sentido-do comprimento,pa. 
ra obter duas peças de 46 em X-l,40 mo Dobre uma das peças em três, pelõ 
comprimento, mareando a separação, o que servirá de referência ao costu -
rar as várias peças do soldado. Cortar uma fôlha de papel encorpado no ta 
manho de 1,37 X 46 em, dividindo-a em quadrados de § em. Copie então õ 
esquema do diagrama. Antes de cortar o molde em pedaços, traçar num papel 
em separado, -o nariz, bigode, mãos e coronha~ Corte. Use êste molde _'para· 
cortar ps peças do soldado nos tecid0s acima especificados. Deixe mais 1. 
em para as costuras das seguintes peças: chapéu (beira, curva e lados) , 
mãos (tôda a VOlta), casa~o (apenas a beira superior), calça (tôda a vol~. 
ta, exceto a beira inferior). Faça entalhos entre as pernas bem como nos 
ângulos agudos marcados com X no diagrawA. Vire as beiras das costuras, 
comprimindo bem. 

COMO C03TURAR O SOLDADO: Prenda o nariz e o bigode no rosto. Costure êste 
na posição correta na almofada. Costure a sinhaninha no chapéu, passando 
êste à máquina no lugar apropriado, ficando a beira superior rente com a 
beira da almofada. Costure a mão esquerda no casaco, pespontando com li -
nha preta os dedos. Costure o enfeite de sinhaninha à beira das manga~bem 
como duas filas de cima para baixo, no centro do casaco. Dobre o viés pe­
lo comprimento, costurando-o à beira interior e superior da mão direita e 
do braço para delinear seu feitio. Corte cinco botões em fêltro laranja, 

-;.. de 2 1/2 em cada um, prendendo-os no centro do casaco o Costure o casaco à 
capa da almofada, deixando que a beira da gola fique meio em por cima do 
rosto, com as beiránhas laterais rentes à beira da capa e a beira inf~~ 
ultrapassando a linha vertical, marcada nela por meio centimetro. Costu­
re a coronha feita em fêltro laran3a no lugar, bem como o cano da espin -
garda em viés prêto. Costure a calça na capar co~ a beira superior ultra­
passando o casaco por meio em. Costure as botas no lugar, a beira supe~ 
ultnapassando as calças em meio em e bem rente à beira da almofada. Costu 
re a mão direita sôbre a calça. Delinear os dedos com pespontos à máquinã 
e o braço e-a mão com viés prêto, da meswa forma como foi feito para a 
mão e o braço esquerdos. 

\ 

COMO lcIONTAR A CAPA: Costure as duas peças da capa pelo avêsso,fechando os 
dois lados menores e um comprido, inserindo as almofadas. Passe duas vê -
zes na máquina. Vire a capa e vire as beiras sôltas onde devem ser prega­
dos os três zipers. Acabe de fechar as almofadas pela lateral. 

Segue modêlo do soldado na pg. 8 

)))))))) ««««« 

R.B. 
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UMA HORA 
- 10 -_ ... .,_. __ .. 

Vou fazer uma hortinha Com isso, coleguinhas, 

Trabalhando todo o dia Teremos mais atenção 

Com verdura em abund~ncia Plantando muitas verduras 

Teremos muita alegria. Para nossa alimentação. 

O LEITE 

Letra de Leony Ziebell 

Üíúsica de "O cravo brigou com a rosa") 

O leite é meu amigo 

Fortalece os meus dentes 

Tomando todos os dias 

Nunca ficarei doente. 

Por isso, meus amiguinhos 

Dêem ao leite mais atenção 

Tomando todos os dias 

Na hora da refeição. 

R.B. 

) ) ) ) O O O ( ( ( ( 
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Y o G A ELEMENTAR III 

(Profl! Stella F.M. Guérios) 

31 - Com apaio dos dois joelhos no solo, mas 
bem afastados um do outro e as mãos se­
gurando as pernas correspondentes (alt~ 
ra daspanturrilhas), com os pés em ex­
tensão. Levar o tronco para· trás lenta 
mente, até apoiá~lo no solo. 

- l~ ~. 

32 - Idêntico ao exercício número 31, mas com os braços flexiona&os e .. as maos apoiadas na nuca. 

Atitudes corporais, partindo da posição deitada, em decú­
bito dorsal, as pernas estendidas e unidas, os pés em extensão. Os 
braços no prolongamento do corpo com as palmas das mãos levemente 
dirigidas para cima e os. polegares apoiados nos indicadores. 

33.- Elevar os braços estendidos pela lateral 
e flexioná-los de modo a colocar as mãos 
na nuca (pontas dos dedos se tocando). 
Em seguida, elevar, lentamente as pernas 
estendidas à vertical (perpendicular ao 
solo) e flexionar os pés. 

34 - As palmas. das mãos apoiadas no solo. FIe 
xionar as pernaS.unidaS e colocar os pés 
em ap~io no solo. Em seguida, elevar o 
quadril e tronco (num só prolong~ento)e 
colocar as mãos sÔbre as coxas corres.po!! 
den1ies. 

35 - Id@ntico ao e~ercício número 34, e 
depois elevar a perna esquerda es-
tendida, em direção oblíqua para 
cima, com o pé em.flexão. 

, 
Repetir "trocando", depois 

de permanecer na,posição o tempo 
previsto ou determinado. 

36 - As·palmas das mãos apoiadas no so 
lo. Levar para trás, em direção õ 
blíqua, as pernas estendidas e uni 
das com os pés em extensão e tirãn 
do o quadril do ap8io do solo. 

/ 
"t 
~ ~ 

37 - Idêntico ao exercício n!! 36, mas, 

4~ levando bem para trás e acima da 
cabeça, as pernas estendidas. e ~ 
das e apoiando-as no solo pela 
ponta dos pés. 

~õ ,-

2b 

df 

R.B. 
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38' - Idêntico ao exercicio nQ 37, 
mas, o apÔi.o no solo (atrás) 
será pelos joelhos e pernas 
com os pés em extensão. 

39 - Id~ntico ao exercicio nQ 37, 
mas, flexionando as pernas atrás, 
de modo a apoiar os joelhos na 
testa, com: os pés em extensão. 

40 - Idêntico ao exerci cio nQ 36, mas, 
levar as pernas estendidas e uni­
das, o quadril e parte do tronco 
à vertical, com ap8io no solo so­
mente pela cabeça, região dorsal· 
e braços flexionados (cotovelos). 
As mãos segurando o quadril. Os 
pes em extensão. 

41 - Idêntico ao exercicio n2 40,e de­
pois, levar a perna esquerda esten 
dida, para trás e acima da cabeça 
de modo a tocar o solo pela ponta 
do pé. 

Repetir "trocando", depois de 
permanecer na posição o tempo pre­
visto ou determinado. 

42 - Elevar o tronco e flexioná-lo à 
frente (o mais possivel) de modo 
a apoiar a testa nas pernas. Os 
braços estendidos à·frente, segu­
rando os tornozelos. 

43 - Idêntico ao exerci cio nQ 42, mas 
não segurar os tornozelos; colo -
car os braços estendidos ao lado 
das pernas correspondentes. e apoinr 
as palmas das mãos no solo. 

44 - Id~ntico ao exerci cio n2 43, mas 
apoiar os braços (cotovelos) tam-

}, bém no solo. 

45 - Afastar as pernas (o mais possivel), 
com os pés em flexão. Elevar e fle­
xionar o tronco à frente (o mais pos 
sivel) de modo a tocar com a testa­
no solo. Os braços estendidos à f~ 
te com as palmas das mãos apoiadas 
no solo. 

1 

~
. 

...-' 
" 
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46 - Idêntico ao exercício nQ 45, mas executar 
rotação e flexão do tronco à esquerda (b~ 
checha direita na perna esquerda). E, se­
gurar, com as duas mãos o tornozelo esquer 
do. 

Repetir "trocando", depois de permane 
cer na posição o tempo previsto ou de 
terminado. 

47 - Idêntico ao exercício n~ 46, 
gurar o tornozelo. Os braços 
entre a perna esquerda, com 
das mãos apoiadas no solo. 

mas, sem se­
estendidos 
as palmas 

48 - Afastar as pernas (o mais possível), com 
os pés em extensão. Flexionar a perna e~ 
querda pela frente, junto ao solo, de mo­
do a colocar a planta do pé estendido em 
apeio na coxa direita. Elevar o tronco e 
levar os braços estendidos para trás, a -
poiando-os nas costas, com a mão direita 
segurando o punho da esquerda fechada. R~ 
tação e flexão do tronco à esquerda, ·de 
modo a apoiar a testa na coxa esquerda. 

Repetir "trocando", depois de permane 
cer na posição o tempo previsto ou det 
terminado. 

49 - Idêntico ao exercício nQ 48, mas com a fle 
xão do tronco à frente (o mais possível); 
de modo a tocar com a testa no solo. 

50 - As palmas das mãos em apÔio no solo. Ele­
var as pernas unidas (paralelo ao solo), 
com os pés em extensão. Em seguida, levar 
os joelhos acima do busto e segurar, le­
vemente, as pernas (por fora). E elevar . 
a região dorsal e a cabeça, de modo a 
apoiar a testa nos joelhos. 

- 13 -
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Atitudes corporais, partindo da posição deitada, em decú­
bito frontal. Os braços ao lado do tronco com as palmas das mãos 
no solo e na altura dos ombros. Atesta apoiada no solo. 

51 - Elevar o tronco e a cabeça em extensão, 
de modo a provocar uma curvatura "cenc~ 
.va" da coluna; conservando os c0tove -
los e as palmas das mãos no solo. 

52 - Id~ntico ao exercício nQ 51, mas, somen 
te deixar as palmas das mãos em ap~io -
no solo. 



53 - Elevar as pernas estendid~s e uni­
das com os pés em extensão, em di­
reção oblíqua para cima. 

54 - Flexionar as perna unidas, com os 
pés em extensão e acima da região 
flútea. Elevar o tronco e a cabe­
ça em extensão (curva "c8ncova"da 
coluna) e apoiar os cotovelos no 
solo. Os braços e as mãos (pelas 
palmas) unidas, de modo a apoiar 
o queixo na pon-ta dos dedos. 

55 - IdÔntico ao exercício nQ 54, mas, 
levar os braços para trás, de mo~ 
do a segurar os tornozelos corres 
pondentes. 

-14-
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Atitudes corporais, partindo da posição de pé, os pés para­
lelos e , levemente, separados; os braços e as mãos caídos, náturalmen­
te, ao longo do corpo. 

56 - Flexionar o tronco à frente (o mais 
possível), de modo a apoiar a testa 
nas pernas·e segurar os tornozelos 
(por fora). 

57 - IdÔntioo ao exercício nQ 56, mas, 
com os braços estendidos de modo 
a apoiar as palmas das mãos no 
solo e-ao lado dos pés correspon­
dentes. 

58 - Levar os braços estendidos para 
trás e apoiálos nas costas, com 
a mão direita segurando o punho 
da esquerda fechada. Em seguida, 
elevar a perna esquerda pela la­
teral (o pé em extensão)flexionan 
do-a e apoiar a planta do pé no­
lado do joelho direito. 

Repetir "trocando", depois 
de permanecer na posição o tempo 
previsto ou determinado. 

59 - Elevar a perna esquerda estendi­
da (o pé em extensão), pela fren 
te, flexionando-a (o joelho o ~ 
alto possível). Em seguida,flexi~ 
nar o tronco, de modo a apoiar a 
testa no joelho e com os braços à 
frente segurar (com as duas mãos) 
a perna esquerda. 

Repetir "trocando", depois de 

-55-

permanecer na posição o tempo previsto ou determinado. 

R.B. 
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60 - Elevar a perna esquerda estendida 
(o pé em extensão), à frente e 
levar o braço direito à frente de 
modo a segurar o tornozelo da pe~ 
na esquerda. O braço esquerdo a-_ 
trás e apoiado nas costas,com a 
mão fechada. 

Repetir "trocando", depois 
de permanecer na posição o tempo 
previsto ou determinado. 

61 - Flexionar o tronco e as pernas u­
nidas, de modo a·apoiar as palmas 
das mãos no solo. Em seguida, levar, 
a perna esquerda estendida para trá~ 
tomando contacto no solo pelos arte­
lhos flexionadds e, depois, levar a 
perna direi ta junto da esquerda e con 
servando o corpo num s6 prolongamen­
to. Os braços estendidos com o apeio 
no solo pelas paLnas das mãos. Os 
dedos dirigidos para frente. 

62 - IdÔntico ao exercício n2 61,e, de~ 
apoiar os dois joelhos e os braços 
(com cotovelos) no solo; em seguida, 
estender as pernas (formando um ~n­
gulo com o tronco), conservando o ~ 
tacto com o solo pelos artelhos fl~ 

.xionados e apoiar a cabeça no solo 
(entre os braços). 

• ••••• M ........ __ •••••••• M •••• _._ ...... _____ ...... _____ • 

... - .............. __ ... _ .... _ ... __ .... -._-
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EQUILIBRIO 16 

Em resposta ao boletim, ~uito assunto poderia ser abor­
dado, baseado nos 10 pontos básicos para o educador conseguir eficiên­
cia. 

O entusiasmo tem que existir; a terça mental, automàti­
camente tem que estar presente em todos os momentos do nosso trabalho. A 
inteligência, é imprescindível, uma vez que já chegamos ao grau de educa 
dores. A confiança pr6pria é algo de suma importância para o fiel desem 
penho de todo trabalho, seja êle qual fero A iniciativa - o espírito de 
iniciativa de um educador é altamente notável, e de grande importância. 
As normas práticas, vêm quase que automàti~amente. A cu~tura, é um capí­
tulo de relevada importãncia em nossos meios educacionais. A imaginação 
é de t~nta importància quanto o oxigênio o é para os sêres vivos. O ar­
rÔjo - o educador tem que ser arrojado, para ter ~~rça suficiente para 
elevar a formação moral, espiritual e física dos seus educandos. ~le tem 
que ser arrojado para enfrentar os embates que o nosso meio profissional 
nos oferece. 

Heste capítulo, dada a importància alta dos pontos bási 
cos .. deter-me-ei mais, num dos pontos que acho importantíssimo para o 
desempenho do nosso trabalho - o equilíbrio. 

O bom eàucador tem que ser 
sica, moral e mentalmente, sem o que, apesar 
pontos deixaria bastante a desejar. 

uma pessoa equilibrada, fí­
da sua eficiência nos d~ 

O educador, para o qual faltasse o equilíbrio, deixaria 
(involuntariamente), cair por terra, os demais pontos. 

O educadox tem que ser equilibrado, pois, a cada insta~ 
te que passa, temos uma emoção diferente, um problema, muitas vêzes gra­
ve que nos apresenta; pais problemas, crianças problemas e muitps ou­
tros que surgem a todo instante. Tais problemas para que tenham solução 
eficaz dependem do integral equilíbrio do educador. 

ass) Cecilia Amorim Esteves Larangeira. 

Ed. Recreacionista - P.I. 78 

= = = = = = = = = = = = = = = 
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Temos a grata satisfação-de registrar aqui a p~ 
ticip1;l.ção.-de dt'.. Lourdf)s Bicudo Zingg, esposa de nosso Secretário de 
Educação e Cultura, Dl'. Paulo Zingp" nQs trabalhos educativos do Depar-, 

curso pre~ tamento"paraninfando a turma de crianças que concluiram o , 
primario. 

ocasião da festa de 
zer de sua presença 

Transcrevendo o seu discurso, pronunciado 
1\ 

encerrareen~o,.pedimos-lhe que sempre nos de o 
e colaboração" 

por 
pr~ 

"Desejo inicialmente agradecer a honra de ter si-
1\ 

do convidada ·para paraninfar as crianças que terJ!linaram este ano o cur-, , 
so pre-prim8~io do parque Infantil do Bom Retiro. 

Conheço, de longa data, o trabalho das educadoras 
dos parques infantis·-de S~o Paulo, pois corno professSra não poderia dei 
xar de acompanhar.-o esfôrço abnegado da~ educadoras, nas zonas .. mais po­
bres da Capital, em beneficio das crianças que tanto precisam e que t~ 
to merecem. Nesse trabalho,a experiência profissional ~ ~omada aos c~ 
rinhos maternais numa plena e completa realização fetdnina. 

E atualmente, a tntegração do esfôrço ~ducativo 
~ , A 

com as maes, permite assegurar a criança uma existencia melhor. 

Desejo aproveitar ... a oportunidade para agradecer 
às.dirigentes e às educadoras dos parques infantis .. a maravilhosa colabQ 
ração que deram ao meu marido no Departamento e que estão ,dando na Se­
cretaria de Educação, contribuindo com entusi~smo, dedicação e trabalho 
para que ~le possa melhor cumprir o seu dever. 

Desejo, finalmente, .. transmitir a todos, a noticia 
'i 1\ ~ in i de que no prox mo ano este velho parque.sera substituido por um te r~ 

mente novo, capaz de abrigar mais crianças e de melhor servir a tOdos" o 

Lourdes Bicudo Zingg 

*>:<:*********** 
*~:~***** 

*** 
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REABERTURA ----------

Reuliz9u-se no dia 9/1/70, às 10,30 ho­
ras, a ina~uração do P.I. 3 - prof fl • Neyde Guzzi De Chiachio. 

, 
Dupla festividade, po:!-s aler.l 

guração, foi decerrada a placa com o nor~e de IIprof"'. Neyde 
Chiachioll , justa homenagem à grande educadora e instrutora 
giu com todo anor, durante 18 anos aquele P~xque Infantil. 

da reinau­
Guzzi De 
que diri 

Presentes, na sOleniuade, o Exrao. sr. 
Secretfrio de Educação, Dr. Paulo Zingp" Sra. Chefe do Gapinete,edu­
cadora Zi~da de.Francheschi, Diretora do Departamento, DU. Hortencia 
Cunha, Sr. Higuel De Chiachio, dign1ssimo esposo de Neyde, Neyde 11a-, , 
ria De .Chiachio, varias dirigentes e amigos da colega' que ha alguns 
anos nos deixou. 

til sob. aplausos , 
mento de inumeros 
(los parqueanos do 
com o c8ro faL~do 

ijeyde Haria reinaugurou o pexque Infan-, 
dos presentes. Cumpre assinalar tm~bem o comparec~--

eduçandos dos Parques adjacentes e a participação 
P.I. 24 - Santos pumont, que abrilhantaram a festa 
e o Hino lTacioncll 

CONFRATERNIZAÇ....tO. 
~-_-_-_-_-_-_-_-_.--.....-_-_...."..-_ .. """'-_1""" 

° Departamento de Educação e Recreio da 
Prefeitura organizou. UJ;la festa de confraternização dos educadores, no 
encerrar o ano de 1969. 

Para tanto foi ~omeada uma comissão com. 
posta pelas profess8ras, .. Norma vaoexoSalibi, Eur1dice Bastos, Aurilu. 

. ., . 
"e Cavalcanti Albuquerque, Harina Sa.e Silva, Hexia Ignez Ferreira, H!:?: 
;: la Ignez Fioratti Silva e Ruth Vaquero Súcen'à. que escolheu o P~xque 
Infanti~ IINo$m1e. IPpÓlito ll , situado no bairro de Vila Romana, para a 
reunião. 

A festa realizo~se no dia 30 de dezer. 
) bro Último, tendo comparecido a .. maior ia dos elementos participantes do 

Departamento de Educação e Recreio. 

D"-ránte a'~ei'im8nia, falou a Professera 
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Hortênciacunha, Diretora Substituta do nosso Dep~~tamento, que em elQ 
quente oração, colocou ~, relêvo o trabalho das educadoras em favor 
das nossas crienças dos Parques Infantis e Centros da Juventudeo Ainda '.. .. em seu discurso a Professora Hortencia Cunha declarou que _durante 25 
anos Ç. fio trabalhou sempre· para realizar e promover tudo em favor da , , 
.~riança, so agora, porem, teve a oportunidade de conhecer r.~~is de per-

H , 

'Iir.:os educadores, nao so visitando as Unidades e assistindo as suas ato! 
, H .. 

vida<l.es, cor,lo tal'abem em·.reunioes onde sempre vem recebendo toda a col~ 
boraçãoo -No final de seu discUl'sc re~saltou a figura do Dr. PaUlo~g 
que exerceu com proficiência e dedicação o cargo de diretor e hoje es-

, , H 

ta a frente da Secretaria de Educaçao e Cul1;ura da Prefeitura onde vem 
A H 

promovendo uma segura. e dinamica administraçe.o, colaborendo efet:j.vame.rr 
te para a maior grandeza da gestãQ do Prefeito Paulo Salim Ho.luf. 

H .. 

Houve apresentaçao do coro falado de e~uc~ 
doras, onde foi lida a mensagem de ~rofessSra Ruth Amaral Carvalhoo1~~ 
sa mensc.gem a sua autora, com muita inteligênCia e oportupidtl.de, --colQ 
cou··em relêvo.-o espírito de trabalhQ ~ dedicação e o ooração dos educ~ 
dores que vive para elevar.a crie~ça. 

No. encerramento usou da palavra o Dr. Paa. 
lo Zingg, que eo brilhante oração, enalteceu a missão do educado~ e t~ 
ve ocasião de dar o seu testemunho de reconhecimentQ pelos serviços r~ 
lizados em favor da orientação educacional da crionça e do jovem. 

No final, colocou ar? destaqu~, o. quanto a 
A .. H PrQfessora Hortencia Cunha Vea realizando p::'\~a a dinamizaçao e atuali-

zação do Depe~tamento. 

000000000000000 
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